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São Paulo,26 de julho de 2023 - A EDP ENERGIAS DO BRASIL S.A. (“EDP Energias do Brasil”, “Companhia” ou “Grupo”) listada na B3 (código: ENBR3) apresenta hoje seus resultados financeiros e operacionais do segundo 
trimestre de 2023. As informações estão apresentadas em bases consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e as Normas Internacionais de Relatório Financeiro (IFRS), a partir de informações financeiras 
revisadas. As informações operacionais não foram objeto de revisão por parte dos auditores independentes. 
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Nota: 1 PMSO excluindo provisões. 2 PMSO Recorrente exclui Transmissão, EDP Ventures, EDP Smart Serviços + EDP Smart Energia. 3 Ajustado por efeitos não recorrentes e não caixa.  4 

Capex considera ativos consolidados. 5 Saldo de dívida líquida referente a 30/06/2023 e 31/12/2022. Caixa considera disponibilidade, títulos e valores mobiliários e caução referente ao 

financiamento de transmissão. 

Destaques do Período (R$ mil) 2T23 2T22 Var 6M23 6M22 Var 

Margem Bruta 1.488.463 1.584.334 -6,1% 3.232.768 3.241.409 -0,3% 

PMSO¹ (362.806) (386.165) -6,0% (714.88) (696.022) 2,7% 

PMSO Recorrente² (328.295) (324.958) 1,0% (638.190) (610.372) 4,6% 

EBITDA 1.030.794 1.124.865 -8,4% 2.339.394 2.391.819 -2,2% 

Lucro Líquido (222.754) 381.111 n.d 264.072 903.909 -70,8% 

Capex³ 577.358 527.705 9,4% 1.185.849 971.268 22,1% 

Dívida Líquida4 10.147.336 10.735.449 -5,5% 10.147.336 10.735.449 -5,5% 
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1. EVENTOS  RELEVANTES  

Exclusão da Negociação de Ações Ordinárias na LATIBEX   

Em 08 de maio, a Companhia comunicou aos seus acionistas e ao mercado em geral, em continuidade ao Fato Relevante divulgado em 27 de 

março de 2023, que foi deferido o pedido de exclusão de negociação de ações de emissão da Companhia no Mercado de Valores Latinamericanos 

(Latibex), concluindo o processo de deslistagem no referido ambiente de negociação. 

Resultado do Leilão referente à Oferta Pública de Aquisição de Ações da EDP - Energias do Brasil, S.A. 

Em 11 de julho, a Companhia comunicou aos seus acionistas e ao mercado em geral, o resultado do Leilão referente à Oferta Pública de Aquisição 

de Ações da EDP - Energias do Brasil, S.A  no âmbito da oferta pública realizada pela EDP - Energias de Portugal, S.A. (“EDP Portugal”), para a 

aquisição de até a totalidade das ações de emissão da Companhia para fins de cancelamento de registro de companhia aberta na categoria A e 

conversão para categoria B e saída do Novo Mercado da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão. Em 18 de julho de 2023 a EDP Portugal detinha 91,20% 

do Capital total da Companhia. 

Atingimento de patamar inferior a 5% de ações em circulação como resultado da Oferta Pública de Aquisição de Ações da EDP - Energias 

do Brasil, S.A. 

Em 25 de julho, a Companhia comunicou aos seus acionistas e ao mercado em geral, que recebeu comunicação de sua acionista controladora, 

EDP - Energias de Portugal, S.A. ("EDP") informando que, nesta data,  a sua participação no capital social da Companhia, de forma agregada, 

passou a ser, de 538.259.059 ações ordinárias, representando aproximadamente 92,62% do total de ações ordinárias emitidas. Em decorrência 

dessas aquisições e considerando o total de ações em tesouraria (que representam 2,51% do total de ações ordinárias de emissão da Companhia), 

restam em circulação ações que representam menos que 5% do total de ações emitidas pela Companhia. Desta forma, a EDP informou que atuará, 

nos termos da legislação e governança aplicável, para propor a convocação de uma assembleia geral de acionistas da Companhia para deliberar 

sobre o resgate compulsório das ações remanescentes em circulação. Com a aprovação do resgate compulsório, em sede de assembleia geral de 

acionistas, o período para as aquisições supervenientes, conforme disposto no Edital, poderá ser encerrado antecipadamente. 
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As informações a seguir referem-se ao segundo trimestre de 2023, em comparação ao período homólogo de 2022. 

2. CONSOLIDADO  

2.1 RESULTADO CONSOLIDADO    

 

 

 
 1 Não considera receita de construção. ² Considera EDP Smart Energia e EDP Smart Serviços. ³ Considera PCH Santa Leopoldina e EDP Ventures. 4 Considera eliminações intragrupo. 5 
Gastos Gerenciáveis contemplam depreciação e amortização. 

  

  



   

6 

 

Release 2T23 

 

 

 

 

2.1.1 MARGEM BRUTA 

 
Nota: Margem Bruta desconsidera Receita de Construção. 
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A Margem Bruta reduziu 6,1% no trimestre 0,3% no semestre, decorrente de: 

(i) Distribuição: redução de R$ 108,8 milhões no trimestre e R$ 90,0 milhões no semestre, decorrente do impacto da sobrecontratação em 

ambas as distribuidoras. 

(ii) Transmissão: aumento de R$ 62,2 milhões no trimestre e R$ 165,8 milhões no semestre, decorrente da entrada em operação total de 4 lotes 

que foram energizados ao longo de 2022, além da incorporação da EDP Goiás ocorrida em fevereiro de 2022;  

(iii) Hídrica: redução de R$ 43,5 milhões no trimestre e R$ 83,2 milhões no semestre, em função da venda da UHE Mascarenhas concluída em 

dezembro de 2022. Além disso, a melhora do cenário hidrológico e do nível dos reservatórios ocasionou a redução dos preços no mercado 

spot; 

(iv) Pecém: aumento de R$ 16,0 milhões no trimestre e R$ 5,8 milhões no semestre, decorrente da redução de gastos não gerenciaveis 

ocasionada pelo não despacho da usina; 

(v) Trading: redução de R$ 29,2 milhões no trimestre e R$ 22,8 milhões no semestre, reflexo da redução de preços e do cenário de baixa 

volatilidade decorrente do cenário hidrológico favorável e do alto nível dos reservatórios; e 

(vi) Clientes: aumento de R$ 7,0 milhões no trimestre e R$ 13,8 milhões no semestre, devido a entrada de novos contratos na modalidade de 

arrendamento operacional, além do aumento de volume ocasionado pela migração de clientes do mercado cativo para o mercado livre. 

 

Formação da Margem Bruta 2T23 (R$ milhões) 

 

 

Nota: A Margem Bruta da Transmissão refere-se a Receita com a Remuneração do Ativo de Concessão e dos efeitos contábeis decorrente da 
homologação do reajuste da RAP. 

 

Formação da Margem Bruta 6M23 (R$ milhões) 

 

 

2.1.2 GASTOS GERENCIÁVEIS  

No 2T23, a Companhia manteve seus gastos gerenciáveis estáveis em relação ao mesmo período do ano passado, em linha com sua trajetória de 

eficiência e gerenciamento de gastos, refletida na revisão dos contratos e na retomada dos projetos estruturantes. Os Gastos Gerenciáveis foram 

impactados, principalmente, pela redução da rubrica de Materiais devido à postergação das manutenções em Pecém.  

Quadro contábil conforme DFs: 
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Nota: Novos negócios contempla Transmissão, EDP Smart Energia, EDP Ventures, EDP Smart Serviços e EDP Smart Soluções 

O quadro abaixo reflete o PMSO, excluindo os efeitos não recorrentes. O custo com receita associada refere-se a projetos de energia Solar (EDP 

Smart) na modalidade de arrendamento. Para este segmento, cabe ressaltar que a Companhia alterou sua estratégia de negócio, prevendo maior 

atuação no segmento de geração solar compartilhada, enquadrada na modalidade de arrendamento operacional, ao invés da geração distribuída 

remota, enquadrada na modalidade de arrendamento financeiro. 

 
 

Os principais itens que influenciaram o PMSO no trimestre foram: 

(i) Pessoal – aumento de 2,8% (+R$ 3,8 milhões) refletindo o aumento das despesas de remuneração devido ao dissídio coletivo e aumento de 

turnover, minimizado pelo aumento da capitalização das distribuidoras; 

(ii) Material – redução de 22,2% (-R$ 4,7 milhões) referente à postergação das manutenções em Pecém; 

(iii) Serviços de Terceiros – manteve-se estável em relação ao mesmo período do ano passado; e 

(iv) Outros – aumento de 14,8% (+R$4,5 milhões) como resultado do aumento em aluguéis, água e energia, viagens e hospedagem. 

 

A conta de Ganhos e perdas na desativação e alienação de bens, aumentou R$ 6,5 milhões, reflexo da maior ocorrência de substituição de 

redes nas distribuidoras e do aumento da ativação de bens.  

A conta da Depreciação e Amortização teve um impacto negativo de R$ 557,3 milhões, decorrente da redução ao valor recuperável do ativo não 

circulante mantido para venda referente a Pecém. Conforme CPC 31 - Ativo Não Circulante Mantido para Venda e Operação Descontinuada, em 

regra geral, determina que a Companhia avalie os ativos classificados como mantidos para venda pelo menor entre o valor contábil e o valor justo 

líquido de custos de venda. 

 

2.1.3. RESULTADO DAS PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS 

 
 

1 Considera participação dos ativos e no caso da Celesc, a equivalência patrimonial utiliza as demonstrações financeiras com defasagem de um trimestre em relação à data apresentada das 
demonstrações financeiras da Companhia; 2 Considera equivalência de Pecém TM, Pecém OM, Mabe e Blue Sol. 
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O redução do Resultado das Participações Societárias reflete a queda no resultado da Celesc, mitigado pela melhora em Jari devido a reajuste nos 

contratos. 

 

2.1.4 EBITDA  

Formação do EBITDA 2T23 (R$ milhões) 

 

Nota: A contabilização do resultado do segmento de Transmissão está de acordo com o ICPC 01,IFRIC12 

Formação do EBITDA 6M23 (R$ milhões) 

 

O EBITDA foi de R$ 1,0 bilhão no trimestre, redução de 8,4% e R$ 2,3 bilhões no semestre, redução de 2,2%, conforme efeitos mencionados 

anteriormente. 

 

Nota: O EBITDA Regulatório da Transmissão pode sofrer alterações decorrente de ajustes de PIS/COFINS 

O EBITDA Ajustado do trimestre, pelos efeitos não recorrentes e não caixa, foi de R$ 932,4 milhões, redução de 1,2%. No semestre a queda foi de 

2,7%. Conforme instrução CVM 527, o EBITDA do trimestre e do semestre foi de R$ 1,1 bilhão e R$ 2,5 bilhões, respectivamente. 
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2.1.5. RESULTADO FINANCEIRO 

 
O resultado financeiro reduziu 10,7% decorrente de redução na despesa financeira devido a menores encargos de dividas sobre debêntures. Esse 

efeito é resultado da variação do IPCA acumulado no periodo, sendo 0,76% no segundo trimestre de 2023, e 2,22% no mesmo período do ano 

anterior.  

 

2.1.6. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (IR/CS) 

 
A variação na alíquota efetiva do trimestre reflete a redução ao valor recuperável de Pecém que impactou o imposto corrente, sem reconhecimento 

do diferido nas informações contábeis intermediárias. Este não reconhecimento poderá ser objeto de reconhecimento futuro, conforme as revisões 

anuais das projeções de geração de lucros tributáveis. Não há prazo de prescrição para a utilização de tais créditos. 

 

2.1.7. LUCRO LÍQUIDO  

O Lucro Líquido do trimestre foi de R$ 222,7 milhões negativos, impactado pela reclassificação de todos os ativos e passivos de Pecém como Ativo 

não circulante mantido para venda. De acordo com o CPC 31, para fins de registro contábil, deve-se mensurar os ativos mantidos para venda pelo 

menor entre o seu valor contábil e o valor justo menos despesas de venda. Essa reclassificação teve um valor total de R$ 577,2 milhões. 

 

2.2. ENDIVIDAMENTO  

2.2.1. DÍVIDA BRUTA 

A Companhia finalizou o trimestre com Dívida Bruta de R$ 12,4 bilhões, desconsiderando as dívidas dos ativos não consolidados, que representaram 

R$ 1,2 bilhão. Não houveram captações de recursos no período. 

Dívida Bruta por segmento (R$ milhões) 

   
Nota: Não considera eliminações intragrupo de R$ 1.707 milhões (considera os contratos de mútuo intragrupo e as ações preferenciais da Investco classificadas como dívida). 
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Composição da Dívida Bruta Consolidada (R$ milhões) 

 

 

Nota: Captações consideram os custos de transação com a emissão de debêntures.  

 

Cronograma de Vencimento da Dívida1 (R$ milhões) 

 
Nota: ¹Valores consideram principal + encargos + resultados de operações de hedge. Contempla amortização de derivativos. 

 

O custo médio da dívida encerrou o trimestre em 13,55% a.a., em comparação 

aos 12,84% a.a. no final de 2022, levando em consideração os juros 

capitalizados das dívidas e os encargos incorridos. O prazo médio da dívida 

atingiu 2,5 anos. Considerando as dívidas das empresas que a Companhia 

detém participação, o prazo médio seria de 3,0 anos e o custo médio seria de 

13,2% a.a.. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Dívida Bruta por Indexador em 30/06/2023 

        
Nota: Inseridos no CDI estão consideradas as captações em dólar com swap 

para CDI.  
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2.2.2 FLUXO DE CAIXA OPERACIONAL, DÍVIDA LÍQUIDA E ALAVANCAGEM 

A Dívida Líquida, considerando a geração operacional e os dispêndios de caixa no período, foi de R$ 10,1 bilhões, aumento de 0,8%  em relação 

ao saldo do final de 2022. 

 

Evolução da Dívida Líquida (R$ milhões)  

 

A relação Dívida Líquida/EBITDA dos ativos consolidados foi de 1,9 vez e de 2,0 vezes, considerando a participação em Jari, Cachoeira Caldeirão 

e São Manoel. Excluindo os efeitos não caixa dos últimos 12 meses, a relação Dívida Líquida/EBITDA ajustado seria de 2,4 vezes. 

 
Evolução da Dívida Líquida/EBITDA (R$ milhões) 

 
 

Nota: Considera proporção da participação detida pela EDP nos projetos não consolidados. O caixa considera disponibilidade e títulos e valores mobiliários. 

 

2.3. VARIAÇÃO DO IMOBILIZADO  

 
Nota: Os investimentos realizados nos segmentos Solar e Outros referem-se a visão caixa.  
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Os investimentos totalizaram R$ 585,6 milhões no trimestre, aumento de 10,7% e R$ 1.196,3 milhões no semestre, aumento de 22,9% decorrente 

do aumento dos investimentos em Distribuição e Transmissão.  

Na Distribuição, os investimentos no trimestre totalizaram R$ 400,5 milhões, aumento de 14,0%, sendo o maior investimento destinado a expansão 

do sistema elétrico na EDP ES, com um crescimento de 43% em relação ao mesmo periodo do ano anterior. Já na EDP SP o investimento em 

combate as perdas se destaca, com 25% de crescimento quando comparado ao mesmo período de 2022. 

Na Transmissão, os investimentos no trimestre atingiram R$ 127,3 milhões, redução de 2,8%, decorrente da entrada em operação escalonada dos 

lotes em 2022, que foi mitigado pelo avanço das obras na EDP Transmissão Norte e com obras de reforço e melhoria na EDP Goiás. 

Na Geração, o total investido no trimestre foi de R$ 15,6 milhões, redução de 22,0%, devido a um investimento realizado em Pecém no 2T22, para 

melhoria dos servidores da usina. 

No segmento Solar, os investimentos no trimestre foram de R$ 31,4 milhões, crescimento de 48% quando comparamos com o período homologo, 

devido a entrega de projetos de geração distribuída. 

 

3. DESEMPENHO POR SEGMENTO DE NEGÓCIO 

3.1. DISTRIBUIÇÃO 

3.1.2. RESULTADO 

 
Nota: Margem Bruta desconsidera Receita de Construção. 

 

A Receita Líquida foi R$ 2,2 bilhões com redução de 1,3% devido a incidência de bandeira tarifária de escassez hídrica no ano anterior, mitigado 

pelos processos de reajuste tarifários de 2022. 

 

Os Gastos não Gerenciáveis foram de R$ 1,4 bilhão, crescimento de 6,0%, decorrente do aumento do preço médio de compra de energia na EDP 

SP de R$ 203,2/MWh no 2T22 para R$ 228,1/MWh no 2T23 e na  EDP ES de R$ 211,6/MWh no 2T22 para R$ 239,9/MWh no 2T23, além do maior 

custo com encargos de uso da rede elétrica na EDP SP.   

A Margem Bruta foi de R$ 774,7 milhões, resultante dos efeitos mencionados acima, além de: 

2T 23 2T 22 V a r 2T 23 2T 22 V a r 2T 23 2T 22 V a r

R ecei t a  O p er a ci ona l Líq ui d a        1 . 1 8 9. 5 0 9          1 . 1 97 . 8 1 7  - 0,7%          994 . 95 0           1 . 0 1 6. 1 1 0  - 2,1 %       2. 1 8 4. 45 9        2. 21 3 . 927  - 1 ,3 %

Ga st os nã o g er enci á v ei s         (7 92. 3 96)          (7 3 6. 4 1 0 ) 7,6%          (61 7 . 4 07 )         (5 94 . 0 3 9) 3 ,9%      (1 . 409. 8 03 )      (1 . 3 3 0. 449) 6,0%

Energia elétrica comprada para revenda                   (593.135)                 (594.903) -0,3%                 (489.506)                  (472.363) 3,6%               (1.082.641)              (1.067.266) 1,4%

Encargos de uso da rede elétrica                   (199.006)                      (141.215) 40,9%                   (127.695)                     (121.437) 5,2%                   (326.701)                 (262.652) 24,4%

Outros                             (255)                             (292) -12,7%                             (206)                             (239) -13,8%                               (461)                               (531) -13,2%

M a r g em B r ut a             3 97 . 1 1 3             4 61 . 4 07  - 1 3 ,9%           3 7 7 . 5 4 3             4 22. 0 71  - 1 0,5 %           7 74 . 65 6           8 8 3 . 4 78  - 1 2,3 %

T ot a l d o P M S O           (1 1 5 . 5 8 3 )           (1 1 0 . 20 8 ) 4,9%             (1 1 1 . 21 9)           (1 1 0 . 5 7 8 ) 0,6%         (226. 8 0 2)         (220 . 7 8 6) 2,7%

Pessoal                     (52.656)                     (52.047) 1,2%                     (42.940)                      (45.153) -4,9%                     (95.596)                     (97.200) -1,7%

Material                         (7.784)                         (7.384) 5,4%                        (5.660)                         (6.743) -16,1%                      (13.444)                        (14.127) -4,8%

Serviços de terceiros                     (48.255)                     (45.266) 6,6%                     (55.385)                     (52.440) 5,6%                   (103.640)                      (97.706) 6,1%

Outros                        (6.888)                           (5.511) 25,0%                         (7.234)                        (6.242) 15,9%                        (14.122)                        (11.753) 20,2%

P r ov i sões             (29. 1 7 8 )             (3 1 . 8 0 7) - 8 ,3 %             (24 . 1 91 )            (20 . 0 41 ) 20,7%           (5 3 . 3 69)            (5 1 . 8 4 8 ) 2,9%

Ga nhos e p er d a s na  d esa t i v a ç ã o e a li ena ç ã o d e b ens              (1 7 . 8 5 1 )              (8 . 20 0) 1 1 7,7%              (1 7 . 61 4 )            (1 0 . 0 3 2) 75 ,6%           (3 5 . 4 65 )            (1 8 . 23 2) 94,5 %

E B IT D A           23 4 . 5 0 1              3 1 1 . 1 92 - 24,6%           224 . 5 1 9           28 1 . 4 20  - 20,2%          4 5 9. 0 20            5 92. 61 2 - 22,5 %

M a r g em E B IT D A 1 9,7% 26,0% - 6,3 % 22,6% 27,7% - 5 ,1 % 21 ,0% 26,8 % - 5 ,8 %

It ens em R $  mi l ou %
E D P  S ã o P a ulo E D P  E sp ír i t o S a nt o Consoli d a d o

2T 23 2T 22 V a r 2T 23 2T 22 V a r

Residencial 601,82                              642,11                               -6,3% 625,22                            536,39                            16,6%

Industrial                              624,46                              622,48 0,3%                                661,83                               655,57 1,0%

Comercial                                641,25                               675,40 -5,1%                               687,68                              624,58 10,1%

Rural                              553,62                              598,03 -7,4%                               572,05                              524,20 9,1%

Outros                                496,01                                516,96 -4,1%                              544,89                              550,09 -0,9%

T ot a l 602,1 4                 63 3 ,5 4                - 5 ,0% 620,60                5 61 ,8 4                 1 0,5 %

T a r i f a  M éd i a  (R $ / M Wh)

E D P  S ã o P a ulo E D P  E sp ír i t o S a nt o
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3.1.3 BALANÇO ENERGÉTICO CONSOLIDADO (GWH) 

Do total da Energia Requerida, 60,5% refere-se à EDP SP e 39,5% à EDP ES. 

 
1 Bilaterais e Compras no Curto Prazo. Nota: Balanço energia considera energia medida. 

3.1.4 PERDAS 

 
As distribuidoras fecharam o trimestre com redução das perdas totais. A EDP SP fechou o periodo com perdas totais de 7,70%, redução de 0,50 

p.p., enquanto a EDP ES apresentou perdas totais de 11,76%, redução de 0,32 p.p., além de estar 0,43 p.p. abaixo do limite regulatório estipulado 

pela ANEEL na última Revisão Tarifária Periódica. 

A trajetória de redução registrada no indicador de perdas totais é resultado de uma estratégia de melhoria contínua, somada a intensificação das 

ações de combate, principalmente no que tange as tecnologias de blindagem de rede. No ano de 2023, até junho, a distribuição investiu R$ 227,9 

milhões em projetos de combate às perdas, sendo os recursos empregados em substituições de medidores, inspeções de campo, blindagem da 

rede de distribuição através da tecnologia BTZero, blindagem de medição de edifícios populares, instalação de remotas e manutenção dos ativos 

de telemedição. 

 

3.1.5. INDICADORES DE QUALIDADE  

Os indicadores de qualidade permaneceram abaixo das metas regulatórias estabelecidas pela Aneel, devido às ações de melhoria que envolvem 

as manutenções preventivas e a utilização de plataformas digitais para as equipes de campo. 

E D P  D IS T R IB U IÇÃ O E D P  S ã o P a ulo E D P  E sp ír i t o S a nt o E D P  D i st r i b ui ç ã o

Itaipu + Proinfa 505.700 395.105 900.804

Leilão 2.110.525 1.437.736 3.548.260

Outros¹ 2.540 38.700 41.241

Energia em Trânsito 2.105.998 1.147.246 3.253.245

T ot a l E ner g i a  R eceb i d a 4. 724. 763 3 . 01 8 . 78 7 7. 743 . 5 5 0

Perdas Transmissão (+) 51.179 27.119 78.298

Perdas de Itaipu (+) 26.555 20.715 47.270

Vendas C.Prazo (-) -140.342 -114.866 -255.209

Ajustes C.Prazo (-) 32.489 93.275 125.764

T ot a l P er d a s 1 8 5 . 5 8 8 69. 425 25 5 . 01 3

Cessões MCSD Energia Nova (+) -121.721 -113.166 -234.887

Mecanismo de Venda de Excedentes (MVE) -137.640 -76.440 -214.080

T ot a l V end a s - 25 9. 3 61 - 1 8 9. 606 - 448 . 967

E ner g i a  R eq uer i d a 4. 798 . 5 3 5 3 . 1 3 8 . 969 7. 93 7. 5 04

Suprimento 11.500 0 11.500

Fornecimento 1.873.746 1.582.556 3.456.302

Perdas e Diferenças 291.671 270.134 561.805

Energia em Trânsito 2.105.998 1.147.246 3.253.245

T ot a l E ner g i a  D i st r i b ui d a 4. 28 2. 91 5 2. 999. 93 7 7. 28 2. 8 5 2
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                                     EDP SP  

 

                                               EDP ES 

  
Meta Anual Regulatória ANEEL para 2023 
EDP SP: DEC 7,05 / FEC: 5,22 
EDP ES: DEC: 9,03 / FEC: 6,41 
 

3.1.6. PECLD - PERDA ESTIMADA EM CRÉDITOS DE LIQUIDAÇÃO DUVIDOSA E INADIMPLÊNCIA 

O resultado consolidado da PECLD no segundo trimestre de 2023, nas distribuidoras de SP e ES foi de R$ 35,4 milhões sendo R$ 3,1 milhões 

abaixo do primeiro trimestre.  Alguns fatores contribuíram para mitigar os impactos, como: (i) Campanhas de negociação (ii) envio de SMS para 

consumidores com contas esquecidas (iii) Remodelagem do núcleo de negociação em ambas as distribuidoras (iv) Implementação do Projeto 

Aproximar, com objetivo de aumentar a interação com as áreas em buscas de oportunidades, e com metas estabelecidas. 

 

PECLD (R$ milhões) 

 

A relação PECLD/Receita Bruta consolidada das distribuidoras foi de 1,05%, redução de 0,04 p.p em comparação ao trimestre anterior. 

 

3.2. TRANSMISSÃO 

 

2T 23 2T 22 V a r 6M 23 6M 22 V a r

R ecei t a  T ot a l 3 78 . 91 7          3 1 4. 1 60           20,6% 78 9. 668         5 45 . 1 3 9          44,9%

Receita de Construção                     133.394                     130.876 1,9%                      271.547                     192.806 40,8%

Margem Construção                       (18.733)                     (34.408) -45,6%                      (14.533)                     (49.837) -70,8%

Outras Receitas                   264.256                     217.692 21,4%                   532.654                     402.170 32,4%

Ga st os N ã o Ger enci á v ei s                       -                          -    n. d .                       -                          -    n. d .

M a r g em B r ut a          24 5 . 5 23            1 8 3 . 28 4  3 4,0%             5 1 8 . 1 21           3 5 2. 3 3 3  47,1 %

T ot a l d o P M S O            (25 . 3 27 )            (3 4 . 8 7 5 ) - 27,4%           (5 0 . 4 09)           (4 6. 63 6) 8 ,1 %

Pessoal                        (12.016)                     (25.735) -53,3%                     (24.835)                      (32.148) -22,7%

Material                             (560)                              (573) -2,3%                           (1.421)                               (861) 65,0%

Serviços de Terceiros                      (10.835)                         (7.763) 39,6%                        (21.154)                         (11.189) 89,1%

Outros                           (1.916)                             (804) 138,3%                        (2.999)                        (2.438) 23,0%

P r ov i sões                  (4 97 )                    665  n. d .                  (5 3 0 )                 1 . 0 69 n. d .

Ga nhos e P er d a s na  D esa t i v a ç ã o e A li ena ç ã o d e B ens                       -                          -    n. d .                       -                          -    n. d .

Cust o com Const r uç ã o          (1 3 3 . 3 94 )          (1 3 0 . 8 7 6) 1 ,9%          (27 1 . 5 4 7)          (1 92. 8 0 6) 40,8 %

E B IT D A           21 9. 699            1 4 9. 0 74  47,4%            4 67 . 1 8 2           3 0 6. 7 66 5 2,3 %

M a r g em E B IT D A 8 9,5 % 8 1 ,3 % 1 0,0% 90,2% 8 7,1 % 3 ,6%

It ens em R $  mi l ou %
T r a nsmi ssã o Consoli d a d o
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O portfólio de Transmissão contempla 7 lotes, sendo 5 lotes em operação comercial, que representam RAP Líquida de R$ 376,6 milhões e EBITDA 

Regulatório de R$ 181,3 milhões. A evolução da RAP é decorrente da entrada em operação escalonada dos lotes de transmissão ao longo do ano 

de 2022, além dos reajustes tarifários anuais ocorridos em junho, referente ao ciclo de 2022-2023.  

Em relação aos lotes em construção, a EDP Transmissão Norte, adquirida no leilão nº 01/2021, tem entrada em operação prevista para 2024 e o 

avanço físico dessa obra está em torno de 53,5%. O lote 2, adquirido no leilão nº 02/2022, está em fase de licenciamento. 

  

*Refere-se RAP homologada para projetos de reforço e melhoria, com receita  já homologada para o ciclo 2023-2024 e RAP dos projetos em construção. 

 

Para a aquisição da EDP Goiás foram realizadas três captações, com custo médio ponderado de CDI + 1,17% a.a., prazo de 2 anos, sendo duas 

via Lei 4131 (de R$ 850 milhões e de R$ 350 milhões) e uma emissão de debêntures no valor de R$ 700 milhões. Adicionalmente, a EDP Goiás já 

possuía algumas CCBs com o Banco do Brasil, no valor de R$ 86 milhões, com vencimentos em 2030 e 2031 e custo entre IPCA + 4,225% a.a. e 

IPCA + 5,163% a.a., totalizando em torno de R$ 2,0 bilhões. 

Para viabilizar os investimentos realizados na EDP Transmissão Litoral Sul e os investimentos a realizar na EDP Transmissão Norte, foram 

realizadas captações na modalidade de empréstimos-ponte na EDP Trading, sendo que atualmente a Companhia possui duas dívidas: (i) captação 

de R$ 250 milhões, com vencimento em março de 2024 e custo CDI + 1,24%; (ii) captação de R$ 250 milhões, com vencimento em novembro de 

2023 e custo de CDI + 1,16% a.a. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

M a t a  Gr a nd e 

T r a nsmi ssã o d e 

E ner g i a

E D P  T r a nsmi ssã o 

N or t e

E D P  T r a nsmi ssã o 

A li a nç a  S C

E D P  T r a nsmi ssã o 

S P - M G

E D P  T r a nsmi ssã o 

Li t or a l S ul

E D P  T r a nsmi ssã o 

Goi á s
T ot a l

Receita de construção 473                                        57.702                                2.300                                   1.821                                      1.516                                      84.087                                147.899            

Atualização dos Ativos da concessão 1.502                                    4.477                                    63.934                               73.318                                 12.756                                 50.719                                 206.706           

Receita de Operação e Manutenção (O&M) 1.094                                    -                                               15.715                                   16.587                                 5.088                                   26.444                               64.928              

Outras receitas operacionais -                                               -                                               -                                               -                                               -                                               2.416                                    2.416                   

PIS/COFINS (109)                                        (2.271)                                   (8.065)                                 (8.920)                                 (1.004)                                   (15.139)                                 (35.508)            

ISS -                                               -                                               -                                               -                                               -                                               (233)                                      (233)                     

P&D (25)                                          -                                               (588)                                      (679)                                       (136)                                        (627)                                       (2.055)                

Parcela Variável  – IPCA -                                               -                                               -                                               -                                               -                                               -                                               -                              

Outros encargos -                                               -                                               (316)                                        (281)                                        (20)                                          (6.893)                                 (7.510)                  

T ot a l                       2. 93 5                     5 9. 90 8                     7 2. 98 0                      8 1 . 8 4 6                     1 8 . 20 0                   1 4 0. 7 74       3 76. 643  

R ecei t a  Líq ui d a  T r a nsmi ssã o -  2T 23

Lot e T i p o V a lor  (R $  mi lhões) P r a z o

EDP Transmissão SP-MG S.A Debênture de Infraestrutura 800 jul/39

EDP Transmissão SP-MG S.A Empréstimo Ponte 525 nov/23

EDP Transmissão Aliança SC S.A Debênture de Infraestrutura 1.200 out/28

Demais Lotes Empréstimo Ponte 250 mar/24

Demais Lotes Empréstimo Ponte 250 nov/23

Demais Lotes Empréstimo Ponte 50 mar/23

D ív i d a s T r a nsmi ssor a s
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3.3. GERAÇÃO CONVENCIONAL 

3.3.1 CAPACIDADE INSTALADA 

A Companhia possui 2,7 GW de capacidade instalada e 1,8 GW médios de garantia física.  

 

Capacidade Instalada em MW – Pro forma 

 

3.3.3 GERAÇÃO HÍDRICA 

 

 
A Receita Líquida no trimestre foi de R$ 251,0 milhões, redução de 19,6%, reflexo da venda da UHE Mascarenhas, concluída em dezembro de 

2022, além da redução da tarifa dos contratos de venda de energia da Enerpeixe. Excluindo o efeito da venda da UHE Mascarenhas, a Receita 

Líquida apresentaria redução de 3,3%. 

Os Gastos não Gerenciáveis reduziram 33,2%, decorrente da menor necessidade de compra de energia, reflexo do cenário hidrológico favorável. 

A Margem Bruta apresentou redução de 16,8%, decorrente dos efeitos mencionados. Excluindo os efeitos da venda da UHE Mascarenhas, a 

Margem Bruta apresentaria aumento de 2,9%.  
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3.3.4 ATIVOS NÃO CONSOLIDADOS 

Valores correspondem a 50% de Jari, 50% de Cachoeira Caldeirão e 33,3% de São Manoel, referente à participação da EDP Brasil.  
 

3.3.4.1 UHE SANTO ANTÔNIO DO JARI 

 
Nota: Valores correspondem a 50% de Jari, referente à participação da EDP Brasil.  

A Receita Líquida aumentou 7,6% no trimestre e 9,2% no semestre, reflexo dos reajustes contratuais. Os Gastos não Gerenciáveis aumentaram 

em R$ 1,8 milhões e R$ 4,7 milhões, no trimestre e semestre, respectivamente, reflexo do efeito de contratos de compras de energia para mitigação 

do risco hidrológico. A Margem Bruta apresentou aumentou 3,3% no trimestre e no semestre. 

 

3.3.4.2 UHE CACHOEIRA CALDEIRÃO  

 
Nota: Valores correspondem a 50% de Cachoeira Caldeirão, referente à participação da EDP Brasil.  

A Receita Líquida aumentou 6,1% no trimestre e 6,4% no semestre, reflexo dos reajustes contratuais. Os Gastos não Gerenciáveis aumentaram 

em R$ 0,7 milhões e R$ 2,7 milhões no trimestre e semestre, respectivamente, reflexo do efeito de contratos de compras de energia para mitigação 

do risco hidrológico. A Margem Bruta apresentou aumento de 3,6% no trimestre e estável no semestre.  
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3.3.4.3 UHE SÃO MANOEL 

 
Nota: Valores correspondem a 33,3% de São Manoel, referente à participação da EDP Brasil.  

A Receita Líquida aumentou 0,4% e 3,2%, no trimestre e semestre, respectivamente, reflexo dos reajustes dos contratos. Os Gastos não 

Gerenciáveis reduziram em R$ 3,4 milhões no trimestre e R$ 5,3 milhões no semestre, reflexo do efeito de menor necessidade de compra de 

energia em 2023. A Margem Bruta apresentou aumento de 17,1% no trimestre e 17,3% no semestre, conforme efeitos mencionados acima.  

 

3.3.5 GERAÇÃO TÉRMICA 

 
A Receita Líquida foi de R$ 232,6 milhões e de R$ 464,2 milhões, redução de 18,6% e de 9,2%, no trimestre e no semestre, respectivamente, em 

decorrência do reajuste da receita fixa, reflexo do reajuste anual ocorrido em novembro. Os Gastos não Gerenciáveis apresentaram redução de 

57,5% e de 33,3%, no trimestre e no semestre, respectivamente, decorrente do não despacho da Usina. A Margem Bruta apresentou aumentou 

9,7% no trimestre e aumento de 1,7% no semestre, conforme efeitos mencionados. 
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3.4 TRADING  

 

 

A Receita Líquida foi de R$ 701,4 milhões no trimestre, queda de 1,0%, e de R$ 1,4 bilhão no semestre, redução de 9,6%, decorrente dos baixos 

patamares de preços e do cenário de baixa volatilidade considerando a continuidade do cenário hidrológico favorável e dos altos níveis dos 

reservatórios. Os Gastos não Gerenciáveis aumentaram 3,5% trimestre e reduziram 8,7% no semestre, reflexo da redução de preços na curva de 

preços futuros. 

A Margem Bruta foi de R$ 31,3 milhões e de R$ 81,8 milhões, redução de R$ 29,3 milhões e de R$ 22,8 milhões, no trimestre e no semestre, 

respectivamente, conforme efeitos já mencionados.  

 

3.5. CLIENTES  
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EDP Smart Serviços: Consolidado das empresas Solares e Eficiência Energética 

A Receita Líquida reduziu R$ 3,3 milhões no trimestre e R$ 5,1 milhões no semestre, devido a entrada de novos contratos na modalidade de 

arrendamento operacional. A Companhia segue a estratégia de investimentos significativos em geração fotovoltaica, tendo sido já contratados 284,4 

MWac de projetos solares, reforçando o compromisso de ampliar os investimentos no segmento de Solar. Desse total, foram instalados 77,2 MWac 

em mais de 50 projetos e 207,2 MWac estão em desenvolvimento.  

EDP Smart Energia: Comercializadora de energia no mercado varejista e atacadista 

A Receita Líquida aumentou R$ 67,2 milhões e R$ 120,4 milhões, no trimestre e no semestre, respectivamente, decorrente do aumento do volume 

de energia vendida com a migração dos clientes do mercado cativo para o mercado livre, além da redução dos preços da energia.  Os Gastos não 

Gerenciáveis aumentaram R$ 58,8 milhões e R$ 110,2 milhões, no trimestre e no semestre, respectivamente, decorrente de maior necessidade de 

compra de energia para revenda. A Margem Bruta aumentou R$ 8,5 milhões no trimestre e R$ 10,2 milhões no semestre conforme efeitos já 

mencionados. 

 

3.6. Outros 

 
 *Considera GHSL e Ventures 

O segmento Outros refere-se as empresas PCH SL (sub-holding e veículo de aquisição da EDP Goiás) que faz a gestão das captações realizadas 

para aquisição da EDP Goiás. Este segmento consolida a EDP Ventures e possui como principal foco investimentos em participações em negócios 

e empreendimentos de empresas “startups” ou outras sociedades.  

 

4. MERCADO DE CAPITAIS 

Em 30 de junho, o valor de mercado da Companhia era de R$ 13,7 bilhões, com as ações cotadas a R$ 23,6, aumento de 7,0% no trimestre, 

desempenho este inferior ao Ibovespa (16,3%) e IEE (22,7%). No semestre, as ações da Companhia valorizaram 23,8%, enquanto o Ibovespa 

apresentou valorização de 11,0% e o IEE de 19,4%. As ações da Companhia foram negociadas em todos os pregões, totalizando 187,6 milhões de 

ações no trimestre e 479,9 milhões de ações no semestre. A média diária alcançou 3,1 milhões e 3,9 milhões de ações, no trimestre e no semestre, 

respectivamente. O volume financeiro no semestre totalizou R$ 10,5 bilhões, com volume médio diário de R$ 84,7 milhões. 
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5. ANEXOS 

ANEXO I 
PERFIL CORPORATIVO 

 

A EDP Energias do Brasil, controlada pela EDP Portugal, uma das principais operadoras europeias no setor energético, é uma holding que detém 

investimentos nos segmentos de Geração, Distribuição, Trading, Transmissão, Clientes e Outros. No segmento de Geração, controla as operações 

de empreendimentos de fonte convencional (Usinas Hidroelétricas e Usina Termelétrica) em 5 estados do país (Mato Grosso, Tocantins, Ceará, 

Pará e Amapá) e detém 2,7 GW de capacidade instalada. No segmento de Distribuição, atua com duas distribuidoras nos estados de São Paulo e 

Espírito Santo, além de possuir participação de 29,90% no capital social da Celesc, em Santa Catarina. No segmento de Trading, negocia contratos 

de compra e venda de energia com clientes distribuídos em todo território nacional. No segmento de Transmissão, a Companhia iniciou sua atuação 

em 2016 e possui sete projetos, totalizando 2.714 km de extensão e nove subestações – sendo 2.199 km em operação e 515 km em fase de 

construção ou de licenciamento. No segmento de Clientes, atua por meio da EDP Smart, marca lançada em 2019 que reúne todo o portfólio de 

serviços oferecidos para clientes empresariais e residenciais, com soluções integradas nas áreas de comercialização no mercado livre, 

comercialização varejista, eficiência energética, energia solar, mobilidade elétrica e serviços para o consumidor final. 

 
ESTRUTURA DE CONSOLIDAÇÃO 

 
Conforme estrutura de consolidação, a Companhia possui três ativos hídricos (Jari, Cachoeira Caldeirão e São Manoel) e um ativo Integrado 

(Celesc), que são contabilizados via “equivalência patrimonial”, proporcional à sua participação societária. 

A Companhia possui 2 ativos hídricos, com parceria de minoritários, que são consolidados integralmente (Enerpeixe e Lajeado),  excluindo as 

participações na linha de “participação de minoritários”. 

A Lajeado Energia é um Holding detentora de 73% da energia gerada pela Usina Luis Eduardo Magalhães (Investco). Os demais 27% da energia 

são divididas entre outros sócios, não transitando pelo resultado da Companhia, uma vez que os PPAs são separados dentro do Consórcio. 

Adicionalmente, a Lajeado Energia possui o arrendamento da Investco proporcional à sua participação. A Lajeado Energia possui como sócios a 

EDP Brasil e a Eletrobrás. 

As demais empresas são 100% consolidadas. 
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ANEXO II 
EDP ENERGIAS DO BRASIL S.A. 

 
BALANÇO PATRIMONIAL – ATIVO 
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ANEXO III 

EDP ENERGIAS DO BRASIL S.A. 
 

BALANÇO PATRIMONIAL – PASSIVO 

  



   

25 

 

Release 2T23 

ANEXO IV 
EDP ENERGIAS DO BRASIL S.A. 

 
DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS TRIMESTRAL 
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DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS 6M22 
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ANEXO V 
EDP ENERGIAS DO BRASIL S.A. 

 
GERAÇÃO 
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EDP ENERGIAS DO BRASIL S.A. – GERAÇÃO 
 

  
* Consolida 100% do empreendimento. A EDP Energias do Brasil detém 60% da Enerpeixe. 
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EDP ENERGIAS DO BRASIL S.A. – GERAÇÃO 
 

 
 
  

* Considera 100% da Lajeado Energia e 100% da Investco com as respectivas eliminações intra-grupo, as participações dos minoritários na Investco e partes beneficiárias na 
Lajeado Energia. 
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EDP ENERGIAS DO BRASIL S.A. – GERAÇÃO 
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EDP ENERGIAS DO BRASIL S.A. – GERAÇÃO 
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EDP ENERGIAS DO BRASIL S.A. – GERAÇÃO 
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EDP ENERGIAS DO BRASIL S.A. – GERAÇÃO 
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EDP ENERGIAS DO BRASIL S.A. – GERAÇÃO 
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EDP ENERGIAS DO BRASIL S.A. – GERAÇÃO 
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ANEXO VI 
EDP ENERGIAS DO BRASIL S.A. – DISTRIBUIÇÃO 

 
DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS - EDP SÃO PAULO 

 

  

Nota: Receita Liquida exclui receita de construção 
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DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS - EDP ESPÍRITO SANTO 
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DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS – DISTRIBUIÇÃO CONSOLIDADO 
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ANEXO VII 
EDP ENERGIAS DO BRASIL S.A. - TRANSMISSÃO 

 
DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS 

 

 
¹ Líquido de PIS/COFINS 
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DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS – EDP GOIÁS 
 

   
¹ Líquido de PIS/COFINS 
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ANEXO VIII 
EDP ENERGIAS DO BRASIL S.A. – EDP TRADING 

 

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS 
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ANEXO IX 
EDP ENERGIAS DO BRASIL S.A. – CLIENTES 

 
DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS 

 

  
*Considera EDP Smart Serviços e EDP Smart Energia 
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DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS – EDP SMART SERVIÇOS 
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DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS - EDP SMART ENERGIA 
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ANEXO X 
EDP ENERGIAS DO BRASIL S.A. – OUTROS 

 
DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS 

 

 
*Considera GHSL e EDP Ventures. 
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ANEXO XI 
EDP ENERGIAS DO BRASIL S.A. 

 
NOVAS NORMAS CONTÁBEIS 

 

A revisão do CPC 06, em correlação à norma IFRS 16, introduziu novas regras para as operações de arrendamento mercantil. Desta maneira, a 

regra requer que os arrendatários passem a reconhecer o passivo dos pagamentos futuros e o direito de uso do ativo arrendado para todos os 

contratos de arrendamento mercantil, incluindo os operacionais, com algumas exceções para arrendamentos de curto prazo e de baixo valor. 

Nos casos em que a Companhia ou suas controladas são arrendatárias, as mesmas reconheceram: (i) pelo direito de uso do objeto dos 
arrendamentos, um ativo; (ii) pelos pagamentos estabelecidos nos contratos, trazidos a valor presente, um passivo; (iii) despesas com 
depreciação/amortização dos ativos; e (iv) despesas financeiras com os juros sobre obrigações do arrendamento. Em contrapartida, a 
Companhia e suas controladas deixaram de registrar no resultado os gastos relativos à aluguéis e arrendamentos enquadrados no CPC 06. 
 

 

 


